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Fobtalkjsa—8 deNovembrode 1907.

íf\eplo de EoüFa
O joi nul ollieml «A üc«

publica., em sua edição
tle iuite-Iiontesii, tran-
screveatiu, a guisade de
le»a, em sua primeira
pagina, uma correspon-
(leuaa anouyma, inscrta
nas paginas alugadas cio
iiJornal do Commercio»,
do l*io, publica, entre ou

Iias, a seguinte infâmia:
uA esta nora, rastejan-

« do aos pés dos magis-
„ trados, já se considera
,i o professor Agapito
« confundido com o» ele-
« mentos de apreciação
« que andou a restolnar
. como fim de melhorai-
,, traíiir para o escândalo
. a curiosidade pubiica.»

Concitb o snr. Com-
mendador Antônio TPin-
to ISogueira Accioly,

presidente do listado, a

que mande declarar, pe-
lo seu jornal, qual o ma-

gistiado, deutre os mui-
tos de aue dispõe o go-
verno, «a cujoü pés te-
nho rastejado»;, quer no

processo crianepor inju-
lias impressas contra
mim intentado pelo «hon
rádOi oligarcba, quer em
outras causas em que íi-

guro c<yno advogado.
Precibo provar í»o pu-

Mico que não é nos ar-
raiaesda opposição mas
sim na ante-sala do pala-
cio presidencial que têm
suas tendas os caium-
niadores de profissão.

Fortaleza, 3 de nyvem-
bro fie i9°7*

Agapito Jorge dos Santos.
advogado residente á

rua do Imperador.

Jornal do Ceará

Hotfitem, por motivo de li
geiro desarranjo em nossas
makinas de impressão, uão
poude circulai o|«Jornal». *

Ao publico pedimos discul-
pas pela falta qt-.e não depcn
deu de nossa vontade, e agora
felizmente sanada.

OLIGARCHIA ACCIOIyYNA EM SCENA

INFÂMIAS A OK/VIVKIv

III

Do nosso artigo antece-
dente ficou demonstrado

que, ou a firma Boris Frè-
res, intermediária do go-
verno na immoral negocia-
ta das pontes, lançou mão,
como affirma em sua defesa
o sr. Accioly, de meios pou-
co dignos para «baratear
os direitos devidos ao Fis-
co Federal», e de seme-
lhante fraude é counivente
o infame oligarcha ; ou o
valor real das differentes

peças de ferro, importadas
sob o titulo de pontes, é jus
tâinènte o que consta dos
documentos officiaes exis-
tentes na Alfandega,o que
parece fora de toda duvida,
e então palpável é o roubo
escandaloso de que foi vic-
tima o erário publico, roubo
friamente premeditado e
clandestinamente levado a
effeito pelo dr. Antônio Pm
to Nogueira Accioly, pre
sidente do Kstado.

IU tanto é verdade

«uma Caixa de kero:en^ p

I mente premeditado e dado
! á execução dois annos mais
'tarde 

em condições espe-
! cialissimas, rodeado do mais

profundo e impenetrável
myâterb.

Miís não vale a pena
perder mais tempo em dis-
eutir o-j-iue já boje não

Não pretendo revidar nem
tenho tempo para entreter po-
lemica com gente completa
mente desbdada.

O publico sensato, para
quem escrevo, deve ter nota-
do <» asco com que me reino
sempre a esses miseráveis que

esmo«ga Mais caro da Forta i4 za. oMtiL,M mas ligeira du- ; ainda hontem, pelo mo

«a Quixadá do que dos JSs- vida, tal a luz que se tem 
' 
J0™1.* hoje pelourinho da re

f* ,.T . , ;-.. , . i. putaçao dos homens de bem do
«tados Unidos a mesma ca- icito sobre tudo quanto se , £P me teciam os mais

IMkim
Quando o snr. Alfredo No-

vis, sob o favoritismo dos po-
litiçautes daqtielle tempo, e
pelas artes da mais desbraga-
da advocacia administrativa,
sobraçou estreitan .0 ao peítj,
na emoção perturbadora de
uma conquista, sem par,..o,fa-.,.
moso contracto de arrenda
mento da Baturité, e de se

í»M".'.--< ..-.,;

relaciona com tão imiuoralj pomposos 
"elogios, 

mesmo K f^ntf0rtòÜ 
a esse Ceará

patifaria; e se assim não é, peças officiaes
«pitai; e que se tratava de
«material em condições es-
((peclilissinus, exig.ndo o reptamos os que fingem, _ „,_,. „„.„, WW.M,,M1W
«maior cuidado na condu levados pelos mais vis in-! x\.& .ao rePtü 1ue .^ UüV0 laes mal ententidos que o fizessem*• atirai *\n ro mu iriooonrn r» um _

Accusaram me sfraciosnmcn-

e resignado, não foi'
para cultivar, seutimentalismos
de ultima hora, escrúpulos

«cção,feita em grande parte teresses, — não
• ,.ifjj.. r atirei para que viessem, cjin

e 1 ar d0CUtaeni0Sj provar o que avan-
cavam, responderam hontem

ve que mais sujar lhes as fa-
c«*s já de si deslavadas..

Aié o appello que fiz a do-

0

que afirmamos que, mais

«a braço.» nas provas que vimos dl-
O embuste desfaz se mui- ariamente accumulando, a com um punhado de lama pu

to facilmente, pois o que que respondam ao seguinte trida* <iue outro effeito não te-
ha de verdade é que hou- questionário:
ve quem se pfferecesse para 1? qual a disposição le
fazer o transporte de gislativa em virtude da qual cumentos judiciaes, existente
todo o material para Sou foi o poder executivo auto- nos cartórios, foi recusado por
re, pela quantia de um conto rizado a fazer tão dispen- motivos realmente irrisórios.

de réis ; è ahi está diosa encommenda ? \ Duraate a «?oarchia, tem-
' r , po em que residi em Maran-

snr. coronel .fedro IVlo- 2? onde e quando foram ffUape, sempre estive em op-
raes da Roeria que po- votados os créditos neces- posição ao-• grupos então do-
de declarar com exacti- sarios para oceorrer o go- minantes, _como é pubiico^e souUados, a prepo-dão a quanto montaram verno a tão avultadas des-;Qotono' nao Podla P^W^^Si: «iü.-*- k.~ L2y.„

¦\ ^'y^tP i « 'i^À-ri-A^à'*. I contar coma p.litica; e, quan-as despezas desse transpor- pesaS. | do assim Qâo succecle.se, não
3? tinha 0 sr. Accioly a'era, nes-e tempo, tão fácil,

autorização legal para alie* como a1^1*01» adulterar-se a

têr mão nos expedientes for-
jados ao calor da sua fantasia,
nos conchavos, manhas poli«
ticas, attentndos contra o di-
reito e o bom senso, tudo em-
fim propicio a canaluar a sua
ambição desmedida a um
Pactolo descominunal, a uma
maravilha nababesca de the-
souros accumulados.

A imaginativa desvairada
destes argentarios, não tem
peias. D'ahi b garr.ote selva-
gem das tarifas arbitrarias.
D'ahi a condensação célere dos

.m

--—4fà>

J. Frederico

Embarcou hoje no paquete
«Ceará» com destino ao Ama-
zonr.s, o nosso dedicado e que-
rido amigo José Frederico Ro
drigues de Andrade, que nos
veio trazer o seu abraço tie
despedida.

Embarcou no vapor «Paríí> com
destino ao Rio de Janeiro o nosso
intelligente conterrâneo Francisco Sal-
les, photographo na Capital Federal
e o jovem Liberalino .Salles Gade-
lha, filho de nosso dedicado amigo
coronel Antônio Costa Gadelha, que
vae ali seguir seus estudos de huma-
nidades.

Desejamos aos moços viajantes a
melhor viagem.

O negus Menelik t<iegrn*.ihoii ao
chefe cta missão abyssinia na itaíin
que apresse a sua volta á Elhi j* ia.

«Grrupo Escolar

Uma commissão de gentis senhori-
tas, alu mu as do Grupo Escolar 11. i,
esteve em nossa redatçiTo onde nos
veio convidar para assistirmos ás ícs-
tas do encerrametilo das aulas
d'aqueile «aiabelecimento, a reali-
zem-se no domingo próximo.

tarde, quando veio á
luz da publicidade a

providencial mensagem do
senador Pedro Borges,justa
mente indignado ante a des
façatez com que fora execit-
tada tamanha roubalheira,e
a opposição começou a dis-
cutil-a pela imprensa, obri
gando assim o governo da
União a acudir em favor
dos cofres federaes; repen
tinamente adoeceu o snr.
Accioly e,para salvai-o, foi
ás pressas chamado o dr.
Pedro Borges, o autor da
mensagem.

Da conferência que então
se realizou mystenosament<'
á cabeceira do illustre en-
fermo.entre o ladrão convi
cto e o seu denunciador, fi
cou resolvido, como medida
extrema de salvação, guar
dar se, sobre o caso, impe
netravel sigillo, o que deu
logar a ficar sem resposta
o officio que ao governo lo
cal dirigira o snr. inspector
da Alfândega, pedindo cer-
tas informações que, sendo
dadas, complicariam extra
ordinariamente a perigosa
doença.

O facto está no dominio
publico e impossível é con
testal-o.

Revoltante, porém, é o
eynismo inqualificável com
que hoje se pretende juêti-
ficar até mesmo o presente
feito pelo snr. A ccioly a seu
parente, Targino Mendes,
da quantia de onze contos
setecentos e setenta e cetè
mil reis, á custa dos cofres
públicos, pelo ^traur-porte
da tal ferramenta, desta
capital para o logar do seu
destino.

Para isto allega-se «que

te, pois foi. elle quem o et
fectuou.

| fíias é tal o despudor do

|articulista que chega a pon-
•to de pôr ern duvida osfa-
jctos de maior notariedade

publica e assim desafia ao
jsr. coronel J. Brigidd para £oí,
|que «prove a nova caium-
juia ejaculada, demonstran-
do se alguma feita o presi-
dente do Ceará teve bens
iiypotliecados á casa Boris
ÍPrèíés.»

nar, como effectivamente verdade dos lactos em autos
públicos, attenta a moralidade

tencia revoltante que jamais
reconheceu direitos adquiri-
dos. D'ahi tudo o que o Ceará
sabe. O jogo matreiro de um
conchavo politico com essa
íniseranda figura de jogral,
mettida pela corrupção dosalienou, duzentas e onze a- austera de eram exemplo | . r

polices, deixadas pelo seu 
(fecundo os magistrados^a1 costumes no desfarce carnava-

antecessor como reserva sa-! quem, em geral, confiava a
administração da justiça pu
blica o governo imperial.

j Corressem hoje os mesmos
! tempos e os dilapidadores dos

4? foi aberta concurren- diuhdros públicos já estariam,

os dias cala mi-grada para
os por que passa

mente o Ceara ?

cia publica para a acquisi-
ção dessas pontes, de mo-
do a garantir-se o Uitado
contra a gananciosa espe-

.8Feio coronel J. Brigido culaçao de qualquer dai
responde a certidão já pu- partes contractantes ?
bliçada no «Jornal», da

qual consta a recusa do
snr. coronel Feijó, ofiicial
do registro em dar a cer-
tidão da hypotheca hoje
contestada, por já se a-
char caifcellada.

Ora, só se cancella o que

ha muito tempo, nos presi-
dios, de calceta aos pés.

Não temo ameaças como não
me abatem insultos.

Quando vierem com docu
mentos que mereçam fé, de-
feuder-meei na altura da ag

5? onde, em que ponto .^Emquanto não, seguirei im-
do Ceará, foi collada uma perturbavel o meu caminho,
SÓ dessas pontes, de mo ' sem me voltar para prestar
do a ficar , pelo menos attenção aos latidos dos rafei-
em parte , compensado W. ^ sfmf m.ostrar ° fociaho'

.- . r £ ., 1 atacam de furto a quantos pas-tamanho sacrifício teito OOM, r
pelos cofres publict s ?

Respondam os lacaios do
já existiu, logo os bens do eur y\ccioly á serie de per- queiem desviar minha atten-
sur. Accioly, autor princi- ±0& dentre outras ção dos roubos dos dinheiros
nal do roubo das pontes, ^ it aaui deixamos con* ^b 

lcos "outras falcatrúas'<lue
muitas, aqui aeixamos con*, diariamente se commettem á

signadas, justificando com sombra da lei.
a lei o procedimento de seu] Não conseguirão, porém, o
amo, que seremos os pii-'seu intento e, mesmo com sa-
meiros a fazer lhe plena I cfificio "«u-nao deixarei de
. clamar contra a cafda de la-
justiça. ; j (jrões que sentaram suas ten-

£ym quanto, porém, assim 
j das á porta dos cofres do fís-

não sueceder, permittam tado

que continuemos a consi-
derar o velho oligarcha

sam.
Comprehendi

Atacando- m*í
a manobra,
pessoalmente

já estiveram hypothecados
aos snrs. Boris Frères,
seus intermediários na mes-
ma negociata.

Quanto ao facto, que
pela terceira vez se repro-
duz, de haver o nosso col-
lega de redacção, coronel
Agapito Jorge dos San-
tos, apresentado ern 1898, 

proiotyp0 do «mais" fino,
uma indicação politica, na do mai3 audacioso, do mais
qualidade-de primeiro se- desbriado ladrão.»
cretario da Assembléa Le- \ _-—r
o-islativa em favor do so- Jülibítaooblhoglbiauva, em xavur uu gu leclC0na Fortugaez, ífrancez, Geogra-
vemO do Snr. Accioly na- pina e Desenho, em casas partícula-
quelle tempo, semelhante res,

circumstancia nem impor-
ta incoberencia da parte
do nosso amigo, nem pode
abonar, como se pretende,
o governo do snr. Accioly
dois annos depois, como
mais de Uma veZ tem Sido d-J-sedocoliv.oudeesuvauidepoBita

dos os valores da ageucjia.
explicado. j

Em 1898, inicio da pri-
meira administração do
actual ..presidente, nenhum |
facto publico havia, donde • B^^l
se podesse cpnjecturar
escandaloso roubo dos di , paptíl repren8Qllt0U mbaUlhtkaeWa.
nheiros públicos, paciente- j terioo.

Fortaleza, 8 de novembro
de 1907.

A tratar na casa dodr.
reira.

João Mo-

O governo do Transwaal repatriou
685 uhiuezes qu«; trabalhavam nas
minas daquuila região.

Em Ousk, na Rússia, três bandidos
assultiunun o correio local, apoduran-

No assikilu foi morto o tlicsouiviro
e íictTam feridos ciaco empregados.

A policia cüuscguiu preuder os
bauiüdoy.

A colônia allemao, domiciliada em
as, reuniu os meiis necessário

O para erigir uma estatua eqüestres ao
| ao gentjral Brucker, que lào saliente

Agapito Jorge dos Santos

Cfiroflica .Musical
Fica em nosso poder a «Chronica

Musical» de nosso collega A. C , so-
bre o segando concerto do cxim!o
violinista Andrés ,2% Daira»u, rcalisudo
ante-hontem,e queamanhã daremos á
publicidade.

J. de Serpa

De regresso a capital paraense, tran-
sitou hoje por esta C;iui'.iil o nosso il-
lustrado e aisiiaoto pstricio Dr Jus-
tiniano de Serpa, digno representante
d'a<iuelie Estado naCHniillti PJdoraT.

O Jornal do 'kiuá sausia o iv
lenlübj parlamentar.

. 7^?#év . k
Em Berlim úabalha-se mmtq acti-

yamente do sentido de construir-se em
Wilhelmshaven um quartelgeneraí para
a armada, em suhstituição ao deKiel
e. onde deverão eátaoionar.Oij.mais po-
derôsos couraçados aílemães.

lesco de chefe de Estado, não
podia deixar desêr, como foi,
o eixo de todo o plano machi-
nado.

Foi então o tnachiavelismo
sórdido da farandulagem de
g-anhadores a agir, até que
afastaram para um lado aquel-
la resistência contumaz e forte
de convicções humanitárias,
com que lhes apparecê/a de
frente o eminente sur. Piqu«*t
Carneiro. Mas a ambição do
snr. Novís excede a todas as
presumpções. Não vão suppor
que elle tenha já meio crnii-
nho andado. Acaba de rejeU
tar 1500 contos pela sua con-
cessão, offerta da Great Wes.
tem Co,, com sede em Per-
nambuco, e não obstante as
ponderaçõ 3s razoáveis do Mi-
nistro Calmon, enipenhado
fim regularisar a grave questão
dos transportes, fazendo sen"
tir a necessidade urgente de
um corte em tarifas que o es«
candalisaram pela sua exor-
bitancia, o snr. Novís tem ain-
da ares pimpões de quem está
bem installado na vida, segu-
ro a uma prerog-ativa que .elle
imagina sagrada, resistindo a
conciliações de bôa-vontade^
impenetrável a este argumeri-
to singello, de que'em um
páiz novo e num Estado fia-
gellado, a exploração de uma
ferro-via não deve, não pôde
ser fonte de proventos extra-;
vagantes, nascedouro de uma
fortuna tão grande que valesse
a muitas gerações de descen-
dentes seus.

Nunca pensámos em .'.condu-
zir o entendimento do conces-
siouario da Baturité além d3s'raias a que elle' se restringe
por conveniência e por calculo.

líonge de nós a idéa de o
fazer contprebender que nen-
huma râíão lhe assiste quando,
por exemplo,sacode árespousa-
bilidade da União osmalefici-
os- que a sua ingenuidade
causou á comnuinhâo cearense,
e quando assoalha á bocea
pequena que se houve abusos,
o culpado é totalmente o go-
icrnò -que , os . rjermittiu pêlo
orgam tolerante dos seus fis-
cães...-

Assim, quando' proclama
jque ao The^oWQ NaçiQtial'
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compete o pagamento das
custas ao snr. Dr. A. Sousa
Mendes.

Ora ufio noa faíá o snr. No-
yís a mercê de elucidar nos a
respeito de quem se haja em
penhado pela nomeação dos
taes fiscaes, accusados hoje
de corrupção, e á conta de

que espécie de retribuições
corriam os serviços eleitoraes
do pessoal da estrada, ao de
mentado e sinistro cacique
cearense ? ! Pois deixar-nos-ia
inteiramente obrigados.

Positivamente opera se uma
involução em tão conspicua
personalidade, ha uma regres-
são ás ingeuuidades deliciosas
da infância que a faz até as-
semelhar-se a um bebê gran-
dalhão e mira alho. Foi por
ventura uma dellas que o le
vou a fabular des^erviços á
nossa terra, por parte do pro-
fissional apaixonado da sua
carreira e fanático da probi-
dade, queé o engenheiro Pi
quet.

Porque o chefe da commis
são de açudagera, o ex-fiscal
da Baturité, nenhum serviço
prestou na realidade ao snr.
Novis, prestando-os entretan-
to, e da maior valia, a esse
Ceará, que não sabemos quan-
do ha de vir a si, do deliquio
mortal em qus o estonteou o
conflicto de soffrimentos tan-
tose tamanhos...

Francisco Maciel
Rio—Outubro de 1907.

T(uy ria T^aya
Oferecemos aos leitores a carta

que o nosso eminente embaixador
na Conferência da Paz, c nse-
lheiro Ruy Barbosa, dirigiu ao ter-
minar as sessões ao presidente da-
quelle tribunal:

«No decurso"de todo o debate so-
bre a nova organisação da corte in-
ternaciona! de arbitragem, sustenta-
mos sempre:

1) vuc tsSa instituição é desneces-
saria, por isso que a cor.e existente
una vez que a melhorem coiiyenien-
temente, satisfaz a todas as necessi-
dades do arbitramento.

2) Que se, apesar disso, persisti-
rem crear o novo tribunal, será mis
ler assental-Ô no principio da igual-
dade dos estados, seriamente obsèr-
vado;

A) Que, para realisar esse princi-
pio de modo imeiramente sati.facto-
rio, a única solução possível sei ia a
participação directa e egual de todos
os eslados no tribunal, assegurando
a cada um delles a designação de
um, juiz de accordo corn a formula
adoptada na proposia brazileira su-
bmeltida ao comitê B da íi commis-
são, em 20 de Agosto ultimo.

Não seria possível optar se não en
tre esse systema e o de eleição, sen-
do este o único outro imaginável para
o fim de respeitar a eguahlade dos
estados.

Inspirado do espirito de concilia-
ção que o abandona, corresponde ao
appello quenos foifeito nu seio do.«.üb
comitê», o governo brasileiro acredi-
tou um momeu-o poder transigir, ac-
ceitando este segundo modo de con-
stituir a corte prujectada, visto comu
Se havia renuuciado definitivamente
ao eno da desigualdade des estados
commetlidos na proposta ora retirada
Foi sob essa impressão e nesse sen-
tida que, de accordo com as minhas
instrucçü.s, na segunda-feira linda,
annui a suggestão concebida pelo hon
rado sr, üorgeios para que a nova
cárte fosse escolhida pela actual, es-
tabelecendo-se a eguahlade dos es-
tados mediante a egualdade de veto
e dispondo-se que na escolha se visa-
ria a capacidade profissional com a
exclusão de qualquer consideração
de naciona'idada. Mas mesmo nessa
declaração eu insistia em que a pro-
presta brasileira é a única satisfacto-
ria e me esforçava per mostrar uma
vez mais os ineonvéniheiit.s da ciei-
çâe.

Os nossos debate nas s.ssões de
segunda e terça-feira salientaram es-
sas desvantagens e manifestaram do
modo sensível a desconfiança que a
eleição inspira a quasi todos os es-
piritos. Ao mesmo tempo viram-se
renascer, despertadas por essa duvi-
uosá solução, as distineções de na-
cionalidade ou seb a forma de drvi-
são em juises da Eutopa, da America
e da A.ia, ou sob a da nomearão di-
recta dos membros dà corte pelos gu-
vemos, ou sob a da imposição do li-
tnite máximo de um juiz por nação,
ou de escolha dos eleitoies.

Üssas duvidas, temores e objecções,
Burgiram também e immediatamentéi
na opinião publica, uo Brasil, e o
meu governo acredita não poder con-
tar com alia para transigir sobre «i
base proposta, tanto mais quanto no
seu próprio espirito, como no de va-
nos homens competentes do Brasil,
Considerações de ordem superier 6
levam a ter como absolutamente in-
acceitavel qualquer expediente fora
do systema da participação real dos

do cada um delles um representante
seu.

A impossibilidade do outro systema
torna-se cada vez mais sensível. Em
primeiro lugar, parece ser principio
:orrente e fividauwnul na matéria,
que a nomeação dos juises em uma
corte internacional de arbitramento,
constitui! acto descrecionario intran-
•iferivel do poder soberano, Em ise-
gundo logar, ha outro principio envol-
vido na questão : o do arbitramento.
Sustentamos sempre; com persistência,
de que dã» t ¦steinunho as nossas
.tetas, que ó da própria essência do
arbitramento o direita que as partes
i-in de escolher os seus juises.' £o-
cresce que tal direito exerce fnncção
da mais alta importância no meca-
nisroo da arbitragem: a de conciliar
a existência de uma corte de 46 mem-
bros, imposta pelo principio de equi-
valentia jurídica dus estados st he-
ranos", cm a necessidade essencial,
,'ura a boa justiça, de se saber jul-
gar cala causa por um pequeno nu-
mero de magistrados. Ora, em todas
as combinações engendradas até aqui
para resolver o problema, esse direito
é repellido dehb.radamente; mas, re-
pellindo-o, 6 o próprio arbitramento
que os autores dessas combinações
ibandonaiu. Elles substitueiu ao ar-
bitramenlo, que exprime o arbitro
.reado pelas partes soberanas nos
seus recursos á. justiça, uma jurisdic-
ção, quo significa a obediência do su-
bdilos a uma autoridade superior,
lirse desvio qu. afasta a justiçi in-
tcrnacional da sua natureza essenci-
almente arbitrai, é incompat_v-l com
u noção de soberania no direito das
gentes.

A Conferência não foi convocada
parí fazer semelhante revolução.
Ella nao ousaria fazei amesmoquan-
do tivesse mandato, para isso. Mas
falta-lhe esse mandato, não somen-
te porque o programma cogita ape-
nas do melhoramento da arbitragem,
mas -também porque nunca se prévio
que tentássemos desnatutsl-a na sua
essência conserva-lhe apenas o no-
me. Ser-nos-ia impossível desdenhar
princípios jurídicos de ordem capital
como esses. Demais, ha na eluição
um vicio falai á" confiança que é a
própria fonte do arbitramento. A
eleição internacional tira a escolhi»
das capacidades aos seus nacionaes e
«ntrega essa funeção a extrangeiros.
Sem.lhante inipropriedade não é in-
differuute. A escolha feita por ho-
mens do mesmo paiz 6 o melhor meio
de selccção porque 63o membros de
uma mesma familia e assim elles se
conhecem melhor. A eleição intvrna-
cional o de todos ..os melhodos de se-
lecção o mais infiel por isso que,
confiada a t-strangeiro., é feita jus-
lamente pelos que menos conhecem
os elegiveis.

Essas tres ebjecçSo, das quaes as
duas primeiras são objecções de prin-
cipio, parecem condemnar o syste-
ma que pretendendo organisar a no-
va coit. sobre a base da egualdade
dos estados, propõe como meio a
i-leição e recusa as partos nu aibi-
tramenk», a faculdade de escolher os
seu. árbitros. Só resta, portanto, o
outro systpma, o da proposta brasi-
leira, para que se possa executar le-
almente a norma juridica da egual-
dade dos estados na composição da
corte arbitrai, mantendo-se com esse
direito o da nomeação dos juizes,
em cada litígio, pelas partes interts-
sadas.

Insistem em pretender que se na
formaçílo da corte, nos apegamos ao
systema dos juizes por estados, tor-
na se impossível que cheguemos ao
èstabel cimento deste tribunal. Não
. verdade. Já demonstrámos varias
vezes o contrario. Mas, suppondo
qucí!8sim íoss?, r.So st ria ao Bra-
sil, que de nenhum modo acredit'
nas vantagens da ínnovação propôs-
ta, que caberia fazer o sacrificio das
suas convicções. M« smo no caso em
que semelhante tribunal 1103 pare-
cesse necessário, não poderíamos,
para que fosse creado, associar-nos a
qualquer proposta que deixasse de
reunir estes dois caracteres principaes:
1? O direito em cada potência signa
taria de nomear juizes para o tribu-
nal , 2. O dirtito das potências liti-
gantes escolherem nesse tribunal os
seus juizes E' evidente, portanto,
que com muito nuis forte razão nos
não seria licito abandonar essas duas
regras essenciais em homenagem a
uma instituição cuja necessidade
não reconhecemos.

posta brazileira como o unloo capaz
de p.r de acc.rdo os direitos de so-
berania com as exigências da crea-
ção de uma corte uuiv rsal.—»

0 arame farpado
e a E. F. Baturité

CASAMENTO CIVIL
No cartório do Official do Registro

Oivil, receberam-se em matrimônio
Au tonio Machado dos Santos e D.

Por telegramma dirigido Maria José de Mesquita.

pelo illustre sr. dr. Zozimo ~.^:,*»-%
BarrOSO ao Slir. Barão de 0 general Piquart, ministro da guer-
Ho.,*.___.;.?_ __K_ 00 mu» __ ra da França; vae pôr em disponibiCamocim, sabe-se que o lidade dois ge;eraes; que nas &,£&
exmo. Snr. Ministro da In- manobras do exercito francez, revela-
dustria e Viaç.o, tomando ^M^ÍÉ^ZT" 

° ""
em consideração a recla-
mação que lhe foi dirigida
pela Associação Commer-
ciai, desta capital, em tele-
gramnia de 9 e officio de Sabemos que na próxima semana

. terá logar uni grande concerto em
11 d0 meZ pimimo passa- 'beneficio da estatua d. D. Pedro II,
do, acaba de reduzir COnsi- no qual tomarão parte, alem do dis-
deraveltnente os fretes a tie<>to violinista Dalmau, varias das

que estava sujeito o arame,nossas genUt) co"^""neas
farpado, na EJstrada de! -«-»*—
Ferro de Baturité, Segundo ! De Tokio annunciaram a morte de

, ._-. __, ,, : Nakayama, mãe do imperador doa classificação que lne era japão.
dada. 

N^° sendo a finada offialmente re-
___••. i.\ conhecida como imperatriz mãe, a
irrimitamente esse arti- corle nà0 n0Lifica.rá officiaime.te a

go era incluido na classe II sua mjlte e liao tomará luto.
da tirifa Ia isto é na mes-! 

Beg,und0 0SUS.0SCÍB casa, imPeiia]«
Ud Luriid i., íísUU c, ud uica quando o príncipe nasce de uma ou-
ma classe que COrdas para tra mulher que não a imperatriz tem

___ todos os direitos á suecessão duinstrumento.de musica; pas- throno. mas a mae nao se türna jutll
sando depois, a vista de
continuas reclamações, a
ser classificado na classe
IV, da dita- tarifa, como
ferragens.

Mesmo assim, o porém,
frete tornara-se exageradis
simo; um rolo de arame pa-
gava da EstaçãoCentral á de

impe-ciariamente membro da familia
rial

Refere um telegramma de Be-,lim
que afilha do burgomestre lireyer ma-
tou 0 noivo, o enhenh.iro Bresseler,
com uma crueldade verdadeiramente
inaudita.

—Trago-te uma cousa boa da feira—disse-lhe ella-abre a bocea e dei-
xa-me tapar-te os olhos.

O de.gsaçado obedeceu.
A rapariga introduziu-lhe então na

Quixadá 2$500, quasi tanto bocca» á gu'sa de guludioe, o canode um revólver, e fez-lne saltar osmiolos.como de New Y jrk a este

Concerto
Oom extraordinária cono.rrencia

teve logar ante-hontem, num dos sa-
IChís do palaccte do Club Iracema, o
segundo concert j do insigne violinis-
ta Andrds 2? Dalmau.

Fe. prodígios de execução o joveu
concertista que mais uma vez firmou
seus créditos diante do selecto au-
d i tono. '*

Organisando um programma at-
trahente pela variedade do estylo
de seus números muslo.es, elle teve
em mira satisfazer as exigoncias do
mais culto, ás do mais leigo. Assim,
pois,ao lado do Ph.imi._uo Conceiito,
Le Sthkgub e Moysícs, de Paganini,
Nooturno, de Ohopin, elle po. La
Milonoa, de Cattelani, L'aisiúIíOM
un Akbrr, de Hauser, o A avosinha,
de Landler.

Cada uma dessas espler.'"das pa-
ginas de harmonias dulçur. .... pn-
levou todo o auditório, mergulhado
aa silente contemplação do talento
musical desse novo Paganini, que
marcha altivamente para a gloria d-
seu grande mestre.

No Primeiro Concerto, nã. sabe-
mos que mais em destaque devamos
pôr, si a facilidade com que levou
de vencida o difrloultoso mecanis-
mo, si a interpretação profunda des-
so trecho luminosíssimo de musica.

Quer num, quer noutro, Dalmau
esteve s.berbo, revelandose o mes-
mo artista, de alma grande e inspi-
rada na leitura das phrases oanoras
que só o seu violino sabe prof-rir.

A mi sma força de gênio revelou
em Le Stbeohe, cuja brilhante exe-
cução lhe tem valido renome em to-
da parte onde ha exhibido os seus co-
nheciment.s musicaes e posto ápro-
va o seu talento artístico.

Da mesma maneira portou se no
celebre concerto Mo\*sÉ8,dtí Paganine,
numa corda somente, em que, ã for-
ça de execução, superando o mais
difticil mecanismo, juntou uma in-
terpretação iprolunda de que sd
a alma de um verdadeiro artista
seria capaz. O capricho do grande
mestre do violino, em deixar, nas
suas obras, entraves de toda a espe-
cie como para que nenhum outro»
que não elle, pudesse afasta'-os da li*
nha de execução, foi victoriosamente
vencido pelo joven concertista que
sjube.com uma inegu. lavei maestria,
Cjm expressão e força levar a cabo,
numa execução corrente, o bello con-
certo de Paganine, abrolhos onde
muitas vezes se t m perdido a náu do
orgulho de outros muitos violinistas
üe mérito qu. apesar de estudos eon-
stantes não conseguiram superar-lhe,
com a galhardia de Dalmau, as suas
múltiplas difíicuIdades.

Assiw também foi com o Noctur-
NO, de Chopin, que executou com
alma, com sentimento profundo que
a nem todos é dado possuir.

Na interpretação de Airs Hongboi
não desmeiitio o conceito tirmado.
A bravura e alma com que se houve
uessa difficil musica de Urnst bem
lhe valeram os applausos mil com que
o seu accorde derradeiro fui abafado.

La milonga e L'oisillon en ar-
bre:, paginas de estyl > gracioso, mu-
sica leve, ligeira, mas toda cheia ue
difficuidades paia perfeita ciaresa dos
harmônicos, ja eram conhecidas do
auditório que, não obstante, ainda
uma vez e com a maioj franquesa
não regateou palmas pela maestria
oom quu foram executadas pelo jo-
ven concertista.

A interessante A avosinha, de
Landler, teve ainda uma vez cabal
execução. Nào lhe faltaram seiitimen-
to e alma.

Teve o distineto violinista que exe-
cutar, a pedido—extra-programma,—Souvrnih de Haydn, gracio.as
variações sobre o hymuo austríaco,
feitas por Leonard, mas edicção
Dangremont. Fui esta a musica final
dessa noitada deliciosa em que Dal-
mau obteve, mais uma vez, franco
successo.

for nossa conterrânea, senhudta
Alice Freire, foi executada a parte
dos acompanhamentos, em que se
houve com a mesma conecção do n^T-~P 1" *•'
primiro concerto real.sádo quinta- ^ sr- JOaO UOraeirO esta
feira passada. Com um máo costume. A'

No fim da segunda parte do pro- t. _. j
grámma, o í lu ;ne concertista lhe j 

üOra d3S votações, quando
offereceu um bellissimo ramilhete de a Sala está cheia, todaS aS
flores naturaes, artisticamente feito, radf_:r„-. ^^«naflr.^ >11p« «»accom^anhava um cartão , CaaeiraS OCCUpaQOS, eiieS Se

t—'Af

Mán ie D. Pedro II

Hoje, no embarque, dizia o Jubu-
rú:

—Vige, rainha Nossa Senhora ! Tá
tudo bestinha pr'á ver nús embaroã I

Alguém, i parte :
É' o gosto de te ver. pelas cos-

tas, Papão I
# «

Mr. dê Laveur chorava a beira da
praia :

—Que _ lá isto, meu caro doutor?
—Ah I mon ami I je chore pourquoi

je pense qui Mr. Jaburu, á sa che-
gadaau Riá, il murrêrá de feiure!..

—Talvez escape.,.
—Oh ! ji,- pense qui non I
—Desta forma, eu também queroter o regalo ãé pensar que não...
--Vuus avez un coraçoa de pédre !
-—li vój uma alma de pulga...»* *Antes da Partida houve uma reu-

niãu da tribu para certas disposições.
Ficou resolvido que :

---O sobrinho Lindolpho iria por
contas das verba* evèntucies para não
gastar coisa alguma dos duzentos ba-
gos que porceüe por mez;

O Jaburu levaria todo o dinheiro
em apuro que houvesse na mercearia
por causa das esperlesa. do Domiii-
gos.—ü Raymundo Guilherme iria de
cabo, atraz do Babaquara, por conta
da caixa de musica.

--E o Bibio, deixaria de fazer tra-
vessura e não mijaria mais na rode.

»aí«3sffi_ssíi,tsí«É_ _'j_-.„___t__:__

SECÇáO DE TÕJ3QS

so-porto, ou seja 25
bre seu valor.

A Associação baseou seu
pedido no facto de ser o
arame um material de con*
strucção e similar ao fio
liso empregado nas linhas
telegraphicas, devendo co-
mo este ser classificado; o
sr. ministro, porém, noin

Depois d'isso, apoderouse-lhe de3.ft00,í e de um testamento que o
pobre engenheiro fizera em seu favor.

»*^K>''Ponlos e rPonías
HONTEM:
— Papae, eu tenho, então de ficar

no seu lugar?
—Sim, e has de ver que não é lá

muito diffícil, não-
—Será. Em ultimo caso terei o tiotUlto de fornecer a lavoura Thomaz para mentor.

fez mais :—mandou incluir »Mmtor ?!- Nà0>filhinho! nâo!
o arame farpado na 7?
classe da tarifa III, entre
as mercadorias, portanto,
que menos fretes pagam,
importando isto numa re-
ducção de 80 % sobre o
frete actualmente vigor.

W mais um grande ser-
viço que a benemérita As-
sociação Commercial pres-
ta ás classes produetoras
do Estado, por cujo inte-
resse não deixa de pugnar
com tenacidade.

o Thomaz não mente—!!!
** #

fMn««È_gsB_fflwkm.i^ri_iil«

impellidos por sincera amizade e
respeitoso acatamento nascidos eacri-
soiados na convivência intima do
mestre e alumnos, vimos com voz uni-
sona e sentimento unanime trazer ao
nosso sympathico e digtio professor
Francisco Gonçalves nossos cordeaes
emboras, pelo seu anniversario—nova
e brilhante pagina do livro de sua
existência, escripta com o suor facua-
do de sua fronte incansável nas li-
des do bem,

Arthur Gomes de Mattos
João Fábio

Francisco E. ^Oliveira
Eduardo Gomes de Mattos

José Freire

Quem soffrer de dor
de dentes u«*eo R__3M_ED»
JDIO SDHEHANO.lor
inalado por Joventino
Fernandes eque se ven-
de na rua Senador JPom
p eu 11.49

1 asertoas á venda
Saeco e Sanía Luzia

O abaixo assignado vende por da, que medem 3 léguas aobre
preços raaoaveifl as fazendas duas, ou separadamente, o a-
Sacco e s_. Luzia, de sua baixo assignado vende mais:
propriedade e de seu genro, sr. 500 rolos do referido arame,

 i Pedro de Castro Saraico (que alli depositados, que eram des-
| o habilitou paira este tim com tiuados aoB grandes cercados

Foi intermediário d'As- procuração especial) sitas nos —um pequeno raagote de oa-

feitorias
Sacco: uma casa de mo*

sociação junto ao sr. Mi-
nistro o sr. dr. £ozimo Bar-
roso a quem a mesma tele-
graphou agradecendo o in-
teresse que tomou pelo bom radia com bastantes commodos,

precisando de ligeiros reparos;
—Um grande açude, (actu-

almente secco por effeito d<*
falta de inverno);

êxito de sua representação.

Caleidoscópio to Câmara

uiuniuipios de Soure e Maran» br.s;
guape, a 10 léguas desta capi~ —um rebanho de ovelhas
tal, contendo as seguintes bem- com cerca de 100 cabeças;

8 cavallos de fabrica, novos
e bons para gado;

5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o gado vaceum dos doia

sexos existente no corpo da

ao qual
em que se lia: põe de pé.«Hndrós 2. Dalmau tributa a la nnr ar-çn i*
disünguida Sbnoiuta Alice Freire- | -Uevanta-se, por acaso, ia
homeuage de admira
talento de pianista.

Ceará, C- 11 1907».

Por conseguinte, emquanto nos
recusarem, como inadmissível, a uni-
ca solução a que as nossas convicções
juridicas e políticas se uão oppõein,
o governo brazileiro pensa não vo-
der entrar ca collaboraçüo destaobra.
__lle deliberou, pois, abster-se disso.
Animado das disposições mais con- j homei.age deadmiraciona su preclaro 

'' 
UO fundo da Sala, por baixocilha. oras, se com eileito a maioria u,pnto I, nian_-*a \ v 

« o« •. j^ "«'»»
inclinar-se decisivamente para esse ceará 6 11 1907» i das galerias, Um Deputado
lado, eiie nao quer ser obstáculos ' . ¦^y,,' : 

para encaminhar a votação,um ensaio cujo alcance a tantos dos |r TT ¦ ^ A?nossos eminentes collegas parece tão A opinião corrente entre os melho- e quem olha para aquelle
benéfico. Elle lhe não opporáhos- : re8juize8 yankesó quea visita de lado iura OUe O snr Joãotilidades uma vtz que o principio ElihuKootao presidente Diaz per- n A ' 4. - f id;, i gualdade dos estados se acha re- miliiT^ ao8 Estados-Unidos e ao Me- ^Orüeiro 6 qiie esta talan-

xico chegarem a um actôrdo quanto ^O.
á manutenção da paz ua America w , , ., . ,
Centrai. l entretanto toda gente-*-*-?-_£*— sabe 

que elle é incapaz, dis-
Da espirituosa secção vida alheia to. Afora os seus apartes

do nosso collega fluminense o brazil: 
pittoreSCOS, não lhe peçam«O eminente historiador Oapistra- j

uo de Abreu íoi abordado pelo Nilo maJ®"aa*

 para obter o paracer favorável do Dr. JNaO O acham parecido
ro. E' de crer que a experiência, tor- Guimarães Natal, de quem é intimo com O cinematographo fa-
nando palpáveis os males da co-exia- amigo. lante ?tencia de dois tribunaes de arbitra» . n„'ioi„nn ._._r.n-./io„ . »»i.„ _«.,'
geminternacional.conduzirátodasM' O. spistsno respondeu: Eu sou .«eduino Parlamentar
opiniões para a simplicidade e ainoe- . d» Historia, mas não quero saber de '

conhecido e que não mais se pensa
n.in na classificação das potências
em categorias de soberania, nem na
invenção do systema de rotação (rou-
lemciit). Nós nos limitaremos, pois,
á exposição da nossa diss dencia,
euunclando o nosso voto contrario e
os m tivos porque nos absteremos
de tomar parte no tribunal assim
como na eonvenção r°spectiva, re»
servando a nossa esperança no futu-

estudos pí\ composição da círte teu- ridade do systema contido o» pio- historias." £ soprou». {D'0 Brazil)

-uma grande cerca de ara-, fa8euda 6 nas ci.cumvizinhas,
me farpado, americano, galva- e mai8 0 que 8e acha espalhado
msado,ref.actano á ferrugem, noa muuioipioB da Puitaleza,
com 6 fios em todos os lanços; Soiue% Marauguaoe. Canidó, ri-
a qual cerca, tomando tres bo- beira8 dü Cuscoié. Curú» e A-
queiroes de morros demarca e râCaty.as_ú; o qual deve attin-
isola completamente toda a ter- gir a 30o cabeças, considerando
ra da fasenda, a qual mede
uma légua de comprimento so-
bse meia dita de largura, e é
admiravelmente própria para o
plantio da maniçobeira, da qual
contem grande quantidade.—Santa Luzia : Dois grau-
des curraes e uma casa para va

o numero dellas que alli fo>
ram soltas (1.250) desde 1903,
e o das que tâm sido ven-
didas até hoje (800, mais ou
menos) ainda dandopara mor-
tas, em cinco annos, 50°/0 da«
quelle nuuiero.

Quem quizer comprar as di<
queiro, precisando de reparos; ta8 gatínda8, ou qualquer dei-— urna casa recentemente
construída, ainda por terminar;

—um grande açude conelu-
ido este anno, actualmente sec-
co;

— um cercado de arame ame-
ricaao de 4 farpas, com 5 iios
em todos os lanços, com 1000
metros de circumferencia, plan

lus* pode dirigir-se ao abaixo
assignado. nesta, capital á pra-
ça de Pelotas n- 10, até o fira
de dezembro próximo.

Ao comprador que não puc
der pagar á vista todo o preço
estipulado, o abaixo assignado
concede um prazo razoável

fd.de cpim Coou,' ^IjKJKLS.* °,edi"°t°
nado a vaccas paridas;—29.000 estacas de madeira
de lei, arrumadas na catinga.

—Com as terras desta fasen-

Fortaleza, Novembro—6, 907.

Agesilâo Pereira da Stlvct

s-d..
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[ORNAL UO CEARA'

agencia geralj
¦-¦¦¦ neste Estado tia Historia do
Brazil de-Koclm .Pombo e da
Revida de Direito do—Dr. Ben-
to de ITarias-Si-nviço rapidc
de .assignaturas e encqmmendàs de

quàlqner publicação nacional ou es-
t.angeira:

Xilvraria ^.raujo -Praça

do Ferreira, 13. Caixa postal
32—

Carbo reto
em tubo de 50 kilos,

vendem
Raul Cabral _. Cuia.

1 uem Contestara
Illm0. Sur. Pharm. José E-

da Costa.
Ain? e Sur.

Em resposta á sua carta de

hoje, tenho a dizer-lhe que

qttów diariamente é procurada
eu minha phaimaci-i sua bom re-

putadiie conhecida « Rpiderromo»
fjt(.nhojá;pdt'diver_a3 vezes re-

eebidp pedidos delia para o ui-

teii-r do Estado, oonstando-me
um bom piepurado pata o em-

belesámento da cutia.
Creio assim ter satisfeito o

B'èo pedido, podendo fazer des-
ta o uso que lhe convier.

Sou com toda estima e alta
consideração.

De V. S!!
Am0. Ate? Cr? O br?
Soares de Amorim

Ceará, 13 de Setembro de
1906.
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As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
0"TOT"éo mais efficaz DIGESTI-

VO em cápsulas de origem amílo-aroericano,
o qual adniiraveliifei.le age por meio de an-
tisepsia gradual DIR1 .CTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendcnte possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSJA a INFLAMAÇÃOINTÉS-
TINAL, o CATAKRHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DI ARRUE A. sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

O "TOT* faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAiZFS QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o homem
vive não cTnquillo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICÍLIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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A verdadeira «Epidermiun»,

preparado do pha.uuioeutieo
Jesé Eloy da Costa, ra médio
Ctói-to e seguro para tirar todas !
as manchas da pelle, encontra-
se mia Huirirmoiac: -Poniies—

Amorim— 1 lollanda— Galeno—
Rocha—P. steur — Central — An«
drade— Studurt— Motta - Alba-
,lu J. Eloy — Laboratórios
Gonzaga - Drogarias—Osvaldo
Siudart — General — deposito:
Pharmacia Theodorico, Rua
Major Facundo n? 66. *

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha |

(Medico).
Attesto quo tenho empregado

cm minha clinica, com grande
vantagem a Epidermina do Sm'.
Jo.é Eloy da Costa.

Fo.tai.zíi, 10 de Setembro
de 1906.
Dr- Manoel Moreira da Rocha

Xarope e piralivo
FORMULA

—uo—

Dr. Ed dardo Salgado
preparado

Belo Pharmaceutico
Antônio <la faste

Theophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado,

E' de êxito seguro no tratamen-
to das divcri.(ts-fmàn'ifef.taçOessy-
philiticas, emir sejam : syphili-
des, ulcms, *"v"; --./plsc-is mu-
COSI», p.li
d'aque!.;is <j,
seda no r.in"-

E' aitid.^
men!o de;
maticas,
outras -iff<\

EV o melhor de todos os '

I)epurativo&
Dose :

Adultos : 1 colher das de sopa ás
rofoições

üreanças : 1 colher das de chá
ás refeiçõt'8

Pharcaacía Francesa
48-Rua Major Facundo—48

Ceará— Fortaleza

'¦i como
nte'têm

o no trata-
, ilpros rheu-

c de muitas
_¦.*>, velle.

Caza Cabapuá
DE

Vicente Bandeira
Maior .8taMe.i_.-E

DA

IDstrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves f jlho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade

para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quef hora do • dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendas, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
dão.

^Attenção ! Attenção l

SOBRADO A' VENDA
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n. 124, com
armação de. loja, optimo e
acreditado ponto para ne-
gocio de ferragens; a tratar
com .

AMARAL MATTOS

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

\o Tabapuá
Ao Tabapuá

ni» mm
O abaixo assignado partioi- >

pa ao; respeitável publico
que, tendo regressado do Rio
de janeiro, já assumiu a di-
recção da pharmacia de eua
propriedade, esperando conti-
uu?r a merece a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado,

Aproveita a oceasião para
avisar que trouxe do Kio um
completo sortimento de drogas
e productos chhr.icos, naciona-
es o entiangeiros, tudo de pri
meira qualidade, estendo por-
tanto, apto para desempenhar
cabalmente at. ordens que lhe
furem dadas. Avisa outroeira
que, tendo feito as suas com»
pi-üs por preços os mais ra«
soaveis acaba de fazer um
grande abatimento noa seus pro-
duetos, aviando receitas com o
custumauo escrúpulo e peloa
preços mais commodos.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

A.lmanak dos Mu •

MCipiOS
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íCnoommadeiraí
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Píeciza-se de uma, que 1
s?ja perita em roupa d-. |
hoiiiem. Paga se bem á rua
Formosa. 180 A. i

matica. Não produz estreitamentos
e cura cm pouco tempo.

Ao Commercio j
Qi-íivi precisar de um empre- ]

gado oom longa habililsação dei |
xar carta para—C. —nestB typo
gruphia. i

K

lim coi atos ao
PHARMACIA ROCHa

lllm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Em resposta de vossa carta
de hoje datada, tenho a di- j
zer-vos que a «Epidermina»,'
producto de vossa frabicaçao, |
é bastante procurada em phar-
macia e delia faço grande ven-
d agem não só para esta capital,
como para o interior do Eatado.

Creio ser vosso preparado
um medicamento de alta etfica-
cia, pois a sua grande accei-
taçào deve coostt-uir uma bella!
prova de seo valor. '

Podeis fazer deáta o ubo que
voa convier o por h<>je, som
mais outro asbüüi|.áo, -Bubscro-
vo.me com particular estima
e alta consideração.

DeY 8.
Amigo e Collega agradeoido

João da Rocha Moreira

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados 9

preços módicos os seguintes preparados:

Elixir JDepurativo—de j dio experimentado» segnro, qne sendo
Rodrigues de Andrade, approvado tosado com dieta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygiene-remedio i aspaça os accessos, • cora afinal,
já experimentado e conhecido pela Ia asthma,
ma grande efficacia no rheumatismo» —
ia syphilis e em todas as moléstias j Pílulas Vermiftiga» — de

ao sangue e da peíle. E' ligeiramente | Rodrigues de Andrade, também iá
laxativo, auxiliando as funcções do ! bastante conhecidas como eficazes
fígado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expelji

os vermes de adultos e creanças-
IBleacir de Kola e JVo- Superiores ás prepar*ç0es. de mas-

queira Glycero-Ferra- itruço, santonina e outras, ás vezes
rinoso e Pliospliatatllo,— nocivas á saúde.

1 remédio por excellencia para as —
senhoras fracas. Efficaz na anemia, 1 Iisjecção Anti-Blenor<
.hlorbse, lymphatismo, rachitismo, rliagica—dc Rodrigues de Andrade
.'.crophulose, fraquesa gera!, suspen- \ —auti-septica. fresca, calmante e aro
¦;.es, irregularidades ^*arameuorrhéa,
lismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
lemorrhagias, catharro uteriao, incon- ;
irioncias, perdas brancas, perdas j li_oção Aati-Kpiielicí -
jerainaes, etc. (de Rodrigues de Andrade—solução

* I aromatica, que tira as sardas, pannof
Solução Anti-ÜNTervosa e espinhas do rosto.
de Rodrigues de 4ndra*de, remédio —

lambem approvado e conhecido como \ lodina e Dentina-de
mipírior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andradei remédios para•¦oly-brosauretadas, taes como Lar- dor de dentes-utopicos de antigo con
coyehne. Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura.
Ia epiepsia (ataques de gotta), convul- 
•soes, hysteria, angina do peito, pa!- jp^ e iQiexir I>entifrIclo-9
.>itações,tontciras, gastralgiás, eólicas, _de Rodriguei de Andrade, inex-
osomnias.melanchohas.hypocondnas, cediveis para o asseio da boce».
ivitabilidades, etc. Nf.o produz fatu- j' _-vncias nem symptomas de <brotni_- j _0s afamados preparados de F.
no,> oomo vertigens, esquecimentos, (jiffoni (único deposito no Coará.)
.ie. _

TrT_.__. . ^, . —Preparados de A Gonzaga, SoaresXarope JPeitoral Bal- do Amorim, J. da Bocha Moreira, Bar-samico-de Rodrigues de Andrade r08 Leal Carlos Miranda, Rodolphocalmante e expectorante, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.tosses, constipações, resfriamentos, _oatharros, bronchites, pneumonias, il wf '--, _» _•
influenzas, pleurizes, asthmas, coque- !-PreParados -norte-americanos de
taches, anginas, rouquidões, hemo- \*aaf"'$> . ?nnStol'RABA/er4 J»?
ptises, -e quaesquer .affeeções dos ^^ Kanfmann^ Ross, Scott, etc
pulmões o da garganta.

QT»a
Acha»se exposto á venda o

elüssioia edigão da LIVRARIA ARAÚJO

a I.9O8
?fltnanal des município*-

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

Òtta
que eni tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude.
Sabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rigida, cons*

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas alílictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o csnsdho na indecisão, o comfcrtò nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Chris.o
Homem, sustentava em íragel corpo uma alma forte de aceta, temperada ns pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação,

' Planai fo* MimigipiOgpublicando.lhe a bio|^hia • estampan.
do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Xarope Anti-Asiuati-
co~de Rodrignes de Andrade, reme-

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
"pílulas Oiientaes' VSaude da Ma*
lher," etc. etc

Tudo por preços sèm competência
i.
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S. POMPF1J — N. 200—CEARA4

Papeis .Pintados
Cintas para pintura

WMM ^s traDa'nos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS aotando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como 1

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz dejjCastro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno n
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque^
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar Z^»
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro ]de Queiroz ^;
Uraa noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra 'Ir
Ò Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo <
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comédia para crianças—J. Nogueira.

f mboaào á@
V£NDE j/tf* ü^xôta. Lima

Itua Major Facaudu, 3 7

Preço 2Í000

Livraria *mwmm
^Vantajosos, descontos para encommendas superiores a 100 exemplares!.,»

13-Paca do l?erreira-13
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AS PÍLULAS DO MATTOS
O melhor, o mais aritígó e conhecido purgativo

(da medicina brasileira. .
Mais de mil attestados firmados pelos mais íllus*

três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua gran.de nomeada, que se impõe

como o melhor purgativo do mundo.
«A maior descoberta da therapeutica brasileira»

foi como classificou as nossas pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena*
oor Alencar, accresceritando ainda: hoje em dia são
d remédio de minha vida.

Remédio infállivel para combatera prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa brandi, até a do mais forte drástico, con-
forme s necessidade e condições de cada doente,

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar- pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil!
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu»

Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia., tera despertado a vil ganância de
especuladores pequenino.s, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz

Não é de hoje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo
dpssivel encontrar ãccéitsção em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido imprôíicua.
Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis*

tencia corno castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jul«

gando-se talvez vencidosj na impossibilidade de pro-
seguir nesta lucta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
o açodamento cie quem procura uma taboa de salvação,
ef a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificação para colher proventos em

proveito próprio, com prejüiso da saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram.nas para
vidros ?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda nem-
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em
toda parte, onde se offereciam as suas Pílulas em cai.
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res-

posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, nâo
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, còm
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia,

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em .nosso poder, asseverando
ao publÍGO que as nossas Pilulas eram chumbadasj portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção a falta absoluta de competência
profticional, ulgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o

que é de César ^.
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver-»
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nfiãs. lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

possivel o processo de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor e o pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas/ depois de sua afíirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto, acc.irretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos,

Dada esta explicação que esta* ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que sião as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente os modo de acondiciona-
rnento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare»
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom-
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS -PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único successor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir,, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

Ji Am JkwJm» tmm* A «fi» os
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||fp/ende uma taboa de pi-

«lio de 22 palmos.
Jffiiriilio feá.

8S000

J*3 G3S3
ARTHUR THEMOTEO

Venie-se cimento de primeira
qualidade em burricas 'le 50 a
]00 KíIob e tàbóaá dé pinhocotn
552 palmos de onm pri atento.

Na MABCENARTA VEN-
TUBA a rua Municipal n? 53,
encarrega-ee de eBtanhar lami-
naa de rispelhos mofados garan-
tiudo perfeição e modicidade
boi preço».

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
| Praça do Ferreira^ 38.

P^ua Mineral
|SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tateio De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

/Maravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabscinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR5j. F. (ie Plmeicta fillío

1 O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen
te 

"vegetd, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-

es, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien>
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O -

DEPOSITO
NÁS PH ARMA CIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Cow A- Fçrtales*

~»  
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JJromo/orrmo Composto
(Formata «Io Dr. Eilassfdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
j?EI<0 PHARMACIDUTICO

MfOMMOftYAffilSPILO»/>.«

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai tmgite. Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remodio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante o desiíeofcante das viaa respiratórias,

Riminue e Bupprime a febre dos tuberculoso?.
MQ TF f Adultos: í colhores das de sopa por dia

Sm Creanças ?.  chá » »

DEPOSITO.

firmada \fímmzm ,
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Vende-se tambem na» pharaaaciaa RaeteV Pontei e Alb»nQ

MUTILADO
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